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Ativíd~~espara todos
"Barbie'Girl", representado Pêél
Oficina de Expressãa Dramatic'a;
fez - nas reflectir sabre a cansu-
ma. Na .oficina "Paupar dinheiro
e pau par a planeta" mastrau-se
cama a ecanamia daméstica
pade caaperar cam a desenval-
vimenta sustentável. A expasi-
çãa "Os Escritares cantam ... "
esteve,patente na Bibliatecaque
tambémlançau um número
especial da "Falha Salta" a pro";
pósita desta iniciativa.
Na galeria, foram dinamizadas
atividades e facultadas materiais "
de farmaçãa financeira, numa
iniciativa em que marcaram pre- ,i

sençavárias entidades, parcei-
rasdaplana Nacianal de For
mação Financeira.
Nãa ficamas de fora.

Texto: Paula Valdrez
Foto: Marcos Tito Machado

Ensinar e aprender
Durante a tarde, fai a vez das
professares que, numa sessãa
na auditória, receberam farma-
çãa sabre a Referencial de Edu-
caçãa Financeira.
Fai ainda apresentada a livraO
risco espreita, mais vale jogar!:
pelo'séguro: Trata-se dó primei!
ra valume de uma caleçãa de,
livras que integra um prajeta de
literacia financeira intitulada
"Seguros e Cidadania", da Assa-
ciaçãa Partuguesa de Segurada-
res.

abertura, respanderam às ques-
tões colacadas pelas alunas da
Rede de Escalas Tadas Cantam
que, entretanta, tiveram também
apartunidade para participar
através de videacanferência.
Depais, procedeu-se à entrega
de prémias aas vencedares da
primeira ediçãaªa cancursa
Tadas Cantam, aa que se
seguiu a sessãa de encerramen-
ta que cantau navamente cam a
presença das membros da Can-
selha Nacianal das Supervisares
Financeiros e as intervenções
da Secretária de Estada Adjunta
e da Ecanamia, Dr. Leonarda
Mathias, e da Secretária de
Estada da Ensina Básica e
Secundária, Dr. Jaãa Grancha.

"Aformaçãa financeira está
nas escalas. Nãa fique de

fara" deu a mate para as ativida-
des que'marcaram também a
Dia da Farmaçãa Financeira. E
nãa é par acasa que esta cainci-
de cam a Dia Mundial da Pau-
,pança. Os parceiras da plana
Nacianal de Farmaçãa Financei-
ra, respansáveis pela iniciativa,
privilegiaram, este ana, a espa-
ça escalar. A escala seleciana-
da, pela Ministéria da Educaçãa
e Ciência, fai a secundária Fili-
pa de Vilhena.

Gi!,ásio: lotação esgotada'
Os representantes da Canselha
Nacianal de Supervisares F'inan-

" ceiras, depais da ,sessãa de

"

",

Na sala 5, comemoramos do Dia Mun-
dial da Poupança, com várias ativida-

des dirigidas às crianças. Por exemplo,
criação de uma nota com a "nossa" cara.
Nos jogos infantis tínhamos um
"minibanco", uma "loja de brinquedos", um

• •
"minimercado", uma "loja" de troca por tro-
ca e um teatro. Aqui as crianças tiveram
uma primeira noção do que é o dinheiro e
do que é poupar adquirindo, assim,novos
conhecimentos já que o nome do nosso'
projeto era "De pequenino se torce o pepi-
no: as crianças vão às compras".
Para nós, alunas do Curso Técnico de .
Apoio à Infância, foi um pouco difícil expli-
car às crianças o que é poupar, visto que,
ainda não tinham noção do que é o dinhei-
ro. No entanto, o contacto que tivemos com
as crianças foi bastante positivo porque
elas gostaram das nossas atividades.

Texlo: Joana Baião e Catarina Moreira
(na imagem, da esquerda para a direita)

Foto: Sara Manzano
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Goy~rn~dor do Bápco:de Portu'gal com3id~ra 9.u~>~saluft()~.,.sãoo modelo
qU"ecqntagia'as:farn,íIias.comnovas fo rJ!las de pensar. '
Entrevistas: Inês Andersson e Joana Gonçalves Foto: Marcos Tito Machado
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UM ANO INTEIRO A TRABALHAR EM
.L1TERACIA FINANCEUiÁATRAVÉS ,
DO PROJETO "TODOS CONTAM",' ,'.
dlza Diretora da Alipa,'Orâ.,Lurdes
Ruivo' ",',

..,~'Nuncaos n~ssos jovens precisaram
tanto de Iiteracia financeira" quem o diz
é a nos"sa diretora, a Ora. Lurdes Rúivo.
Fomos ouvir a sua'opinião. Começa por
explicar que "o que aconteceu (ontem)

. foi uma comemoração que resulta "de
.:,um projeto desenvolvido pelossupervi-

sores financeiros com o objetivo de
.aumentár a literacia fihanceii"a da popu-
lação portuguesa." Este ano,p'reten- •

'deu-se investir na edúca'ção dos jovens motivo pelo qual terão
decidido fazer "as comemorações numa escola pública", A nos-

Paraa Oiretç>ra, Ora.Surde~RuiY9 é irngortarite os aluriOsp~rq~~
?.erel11 ••"S?fT)o.se devem movimentar neste rTl.~ndqcofT)plicado'?.....

'ondeé 'ereci~q, para além de saber gerir o 9inhei[0 e,.até, ajudar
os pais a fazê~lo, "preparem-se para o mome~to'ElmquEl.vão ser
independentes e terem de resolver os problemas sozinhos'!.

AScomElmorações que se re~lizaram escolano dia 31 der
outubro fasultam?s meios de literacia financE(ira.. ty1as,sE("não
tivessem ocorrido aqui na escola" diz é3.n9~sadiretora, "ás pes-
soas não debateriam estes assuntos". Povdemos dizE(rque.deré3rn
o mote pois, o facto de termos concorridqaoUTodosContam"; ,
signifiéaque "vamos trabalhar o ano intêiro"diz a profElssoraLur-

'-

"
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fj)ara aDr'Lúcia
Leitão, presidente da Comissão
de Coordenação do Plano
Nacional de Formação Financei-
ra do Banco de Portugal, a ini-
ciativa é muito importante, pois,
como disse "vai ajudar os
jovens a aprender a gerir, o seu
dinheiro". Assim, "é uma mais
valia para os mais jovens apren-
derem a poupar" e sobretudo
para~'terem em atenção os
hábitos de poupança". Um dia
terão "bases bem definidas",
acrescentou. Estas iniciativas e
o projeto Todos Contam podem-
nos ajudar "a ter consciência
dos riscos da não poupança".

Emigrar não é saida
E foi por falar em riscos que
quisemos saber a opinião da
presidente da Comissão ..de
Coordenação do Plano Nacionál
de Formação do Banco de Por-
tugal, Ora. Lúcia Leitão acerca
da emigração dos jovens portu-
gueses. Perguntamos: aconse-
lha-nos a ficar no país? A res-
posta é inequívoca: "Claro que

sim!" e explica-nos que "a crise
pode ser um motivo para sair-
mos" mas pode também "ser um
motivo para ficarmos". A razão é
que "temos de gostar do nosso
país de origem e-lutar para que
estest!3mpos de crise passem",
conclui. .
No entanto, acrescenta "talvez
possam estudar fora" mas para
"voltar sempre ao país de ori-
gem".

Proveitos da poupança
Iniciativas como as 'que decorre-
ram na nossa escola são, como
reforça a Dr. a Lúcia Leitão,
"uma mais valia para aprender,
"a vossa futura gestão do
dinheiro". E "isso começa na
escola", por exemplo, na gestão
do dinheiro que temos para o
dia.
A Or.a Lúcia Leitão dá-nos um
conselho "têm de ajudar os
pais". A fórmula é simples "não
gastar dinheiros desnecessá-
rios". Exemplo disso são os cré-
ditos que existem. E são, de
facto, vários. Por isso fica um
desejo: "espero que aprendam
como distingui-los."

Em discurso direto
com a Dra. Cármen
Pinheiro, do Banco
de Portugal.

Repórter: Bom dia.
Que pensa desta ini-
ciativa?
Cármen Pinheiro:
Muito boa mesmo.
Repórter: O que nos
aconselha?
Cármen Pinheiro:
Poupem desde sem-
pre. É de pequenino
que se torce o pepino
e desde cedo devem
aprender a poupar.
Repórter: AssirTI';fare-
mos. Obrigada.

POUPAR NA MESADA
É O CONSELHO DA
ORA RITA MACHADO,
DlRETORA DO INSTI-
TUTO DE FORMAÇÃO
BANCÁRIA

"
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""""'0 RISCO ESPREITA.'"''''''
MAIS VALE JOGAR PELO SEGURO
"'1"'# ", 11""~./"""'/1"

A Ora Isabel Alçada, falou-nos
da publicação de livro "O Ris-
co Espreita. Mais Vale JOgar
Pelo Seguro" - que "eu e a
Ana Maria Magalhães fize-
mos" e que, em breve, vai ser
distribuído pelas escolas. A
ídeia básica da nova publica-
ção é esta "há riscos que os
seres humanos correm" e se
"todos anteciparmos o futuro e
pensarmos neles" podemos,
assim, "reunir recursos para
acorrer a quem tem acidentes
ou problemas". É acerca disto
que trata a atividade dos
seguros e que assenta, como
disse, "nesta ideia de solida-
riedade e de mutualismo".
Uma atividade que começou
há muitos séculos e que pode
ser conhecida no livro. "Nós
contamos a história" esclare-
ce. Mas não só. O livro expli-
ca também como é que nós
podemos interpretar o papel
dos seguros. "Espero que gos-
tem". E nada melhor do que
disfrutar deste livro (e fichas
de apoio) já disponíveis para
download em PDF na página

PORQUE O RISCO
ESPREITA

FILIPA DE VILHENA
ENTRE 05 VENCE-
DORES DA 2.a EDI-
çÃO DO CONCUR-
SO TODOS CON-
TAM

,~~,. ••••.0 N Ar:.'Ok •••"
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"As pessoas devem estar
informadas sobre estas
questões ligadas às finan-
ças" começou por afirmar a
Ora. Isabel Alçada no
depoimento que deu ao
nosso jornal. Para além da
vertente pública e empre-
sarial, "há uma dimensão
familiar e pessoal" e todos
os europeus - "até pela
situação em que os países
se encontram", devem
preocupar-se com estas
questões para "poderem
gerir a sua própria vida
com base no conhecimento
e não em palpites ou pla-
neamentoespontâneo" .
Realçando o contributo das
organizações envolvidas no
projeto Todos Contam, a

Ora. Isabel Alçada salienta a preparação de pro-
gramas que visam "a formação para a literacia
financeira dirigida aos mais novos" mas também
os "mais velhos".

ai na sessão sole-
ne do Dia da For-
mação Financeira

que ficamos a saber que o projeto apresentado pela Filipa
de Vilhena faz parte do conjunto de vencedores do Concur-
so Todos Contam. As atividades serão desenvolvidas pelos
alunos e alunas do 3.° ciclo. Damos conta ainda dos outros
vencedores: no 1.° ciclo do ensino básico: Escola Básica do
1.° ciclo O Leão de Arroios, do Agrupamento de Escolas
Luís de Camões, de Lisboa. No 2.° ciclo do ensino básico:
Escola Básica do 2.oe 3.° ciclos General Serpa Pinto, do
Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto, de Cinfães
No ensino secundário venceu a,Escola Morgado de Mateus,
do Agrupamento de Escolas Morgado de Mateus, de Vila'
Real. Urna menção honrosa fOIainda atribuída ao "projeto
do Colégio S. Francisco de Assis Luanda Sul, em Luanda,
por estaL enqu,fldracLo no~~rríclJlo e,n~s pr~.~~arn~f~pO~u-
gueses e ter um carácter inovador"; pode léf'::se no Portal do
Plano Nacional de ação Financeira. AoiodoJorarn35
escolas:J;~~0'tj,~)i\,2 "j;7'£'1;, ...';1\1:> ;{iiE

E, obviamente, estão todos de para bens.
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